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Tudo tem o seu tempo determinado e há 
tempo para todo próposito debaixo do céu: 
Há tempo de nascer e tempo de morrer; 
tempo de chorar e tempo de rir; tempo de 
abraçar e tempo de afastar-se; tempo de 
amar e tempo de aborrecer; tempo de 
guerra e tempo de paz (ECLESIASTES 3,1-
8. 

 



 
 

RESUMO 

 

O presente estudo “AS ATRIBUIÇÕES DO PEDAGOGONO ÂMBITO ESCOLAR: 

Uma Análise do Trabalho Pedagógico no Ensino Fundamental Anos Iniciais”, tem 

como finalidade compreender as práticas exercidas pelo pedagogo(a) e quais suas 

atribuições no âmbito escolar, de acordo com os dispositivos legais. A metodologia 

utilizada foi a pesquisa qualitativa exploratória com questionário direcionada aos 

pedagogos do Munícipio de São Mateus-Espírito Santo, com intuito de entender é 

discutir a importância desse profissional no âmbito escolar. O estudo fundamentou-se 

teoricamente nas contribuições de Saviani (2012), Silva (2003), Libâneo (2001 e 

2004), Vasconcellos (2002) dentre outros que sustenta a discussão. Conclui-se com 

esse estudo que o papel do pedagogo para o desenvolvimento no âmbito escolar é 

de suma importância, bem como, reconhecer quais funções esse profissional exerce 

para seu trabalho ter um funcionamento na integra. 

 

Palavras-chaves: Curso de Pedagogia, atribuição, Pedagogo. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Essa pesquisa delimita-se em compreender o papel do pedagogo(a) para além 

da sua função, se o mesmo excede a sua carga horária de trabalho, se baseando 

a partir de uma análise, nas escolas do município de São Mateus - Espírito 

Santo. Esse projeto tem como finalidade conhecer as atribuições do 

Pedagogo(a) âmbito escolar, evidenciar suas respectivas funções de acordo com 

os dispositivos legais e compreender sua importância para um bom 

funcionamento do âmbito escolar, tornando um espaço saudável e de 

desenvolvimento coletivo. 

 

O interesse por essa temática surgiu no decorrer do curso de pedagogia na 

disciplina de Projeto Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão III (PIEPE III), 

que trabalha voltada para o ensino médio, visto que durante todo o percurso 

acadêmico estudantil do ensino fundamental e ensino médio não ter evidenciado 

a função do pedagogo(a), sendo que durante um curso técnico tenho 

evidenciado essa função do pedagogo(a) onde a coordenadora pedagógica da 

instituição ela sempre passava nas salas para saber como estava as matérias, 

sempre dando suporte aos professores, se o rendimento dos alunos caia ela 

chamava para conversar saber o que estava acontecendo. Sendo assim fazendo 

o comparativo desse curso técnico e todo o processo de formação estudantil 

entre o ensino fundamental e médio, diante a proposta da grade curricular do 

curso de pedagogia, assim surge o interesse e o questionamento: Quais são as 

atribuições do pedagogo, de acordo com os dispositivos legais do município de 

São Mateus?  

 

O pedagogo(a) na gestão segundo Guimarães e Vilela (2000), tem como função 

integrar todos os componentes escolares, e é responsável por articular e 

coordenar as práticas educativas e pedagógicas do processo de ensino 

aprendizagem, responsável por intermediar ouvindo e trocando saberes, com 

professores, alunos e a família, promovendo possíveis soluções, resolvendo 

problemas, tornando o âmbito escolar saudável tanto no lado educativo e sócio 

afetivo.  
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Diante do exposto, nota-se que o pedagogo(a) como gestor é um membro 

essencial para o funcionamento do espaço escolar. Ele que é o mediador na 

articulação curricular com os professores, que propõe diferentes formas para 

atender o público estudantil, tornando uma aprendizagem de forma integral. 

 
Está pesquisa tem por objetivo geral: identificar quais são as atribuições do 

pedagogo escolar de acordo com os dispositivos legais. E como objetivo 

específico: Conhecer a história do curso de Pedagogia no Brasil; verificar se o 

trabalho do pedagogo(a) ultrapassa a sua carga horária semanal indo para além 

da sua função. 

 
Diante aos resultados obtidos sobre o trabalho do pedagogo na gestão escolar, 

a avaliação dessa pesquisa será fundamental na compressão do seu papel no 

âmbito escolar e reconhecer suas atribuições. Por meio de um trabalho 

bibliográfico buscou-se perceber o trabalho do pedagogo na gestão, analisar e 

discutir seus conceitos no âmbito escolar, e sua importância na harmonia do 

espaço. Dentre os autores e obras mencionadas ao longo do trabalho podemos 

identificar: SAVIANI (2012); BRANDÃO (2007); LIBÂNEO (2010); 

VASCONCELLOS (2002); SILVA (2003), dentre outros que se dispõem no intuito 

de enriquecer o tema desenvolvido. 

 

No primeiro capítulo está contextualizado a temática do estudo, a justificativa e 

os objetivos, compondo a introdução do texto. No segundo capítulo encontra-se 

o referencial teórico, no qual está pautada os conceitos necessários para dar 

sustentação aos dados coletados, utilizando livros, artigos e documentos 

eletrônicos.  No terceiro capítulo encontra o percurso metodológico, descrevendo 

o tipo de pesquisa, participantes da pesquisa e qual instrumentos foi utilizado na 

pesquisa.  No quarto capítulo aborda os resultados e discussões dos dados 

coletados no município de São Mateus – ES. E por fim as considerações finais, 

onde serão apresentados os resultados obtidos e também sugestões de estudos 

futuros.  
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2- BREVE CONTEXTO HISTÓRICO DO CURSO DE PEDAGOGIA NO BRASIL 

 

A história do curso de pedagogia no Brasil, teve como proposta de início com o 

Decreto-Lei n. 1.190 em 1939, através da Organização da Faculdade Nacional 

de filosofia, que se organizou em quatro áreas: Filosofia, Ciências, Letras e 

Pedagogia, é a Didática considerada uma área especial (SAVIANI, 2012, p.33).  

  

Ainda de acordo com Saviani (2012), a metodologia adotada em 1939, se 

denomina no esquema 3+1, onde todos os cursos da Faculdade Nacional de 

Filosofia, era o modelo padrão, as demais faculdades para bacharel se estudam 

três anos, para se tornar licenciado era só fazer, mas um ano em didática geral 

e especial, assim se dá a origem do esquema 3+1.  

 

Para o curso de pedagogia foi adotado o seguinte currículo:  

  

• 1° ano: Complementos de matemática; história da filosofia; 
sociologia; fundamentos biológicos da educação; psicologia 
educacional.  

• 2° ano: Psicologia educacional; estatísticas educacionais; 
história da educação; fundamentos sociológicos da educação; 
administração escolar.  

• 3° ano: Psicologia educacional; história da educação; 
administração escolar; educação comparada; filosofia da 
educação (SAVIANI, 2012, p.35).  

  

O bacharel em pedagogia era preparado para ocupar cargos em técnicos na 

educação já quem era licenciado exercia o cargo de professor definindo o papel 

do pedagogo, e se configura um currículo de escolas secundárias com formação 

de professores, se daria nos cursos de Filosofia, Ciências e Letras (SAVIANI, 

2012, p.37)  

  

Afirmando, Silva diz   

   

Diferentemente, no caso da pedagogia, as disciplinas cursadas 
figuravam escassamente nos currículos das Escolas Normais, já 
que a Lei Orgânica do Ensino Normal dispôs um currículo em 
que predominavam as matérias de cultura geral sobre as de 
formação profissional; e, além disso, essa mesma lei 
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determinava que, para lecionar no Curso Normal, “era suficiente, 
em regra, o diploma de ensino superior” (SILVA, 2003, p.14).  
 

A estrutura 3+1 se manteve até a aprovação da primeira LDB n. 4.024 em 1961, 

o campo da educação foi se desenvolvendo, em 1938 a criação do Instituto 

Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP), sendo hoje em dia o Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, em 1951 a fundação da 

CAPES e CBPE em 1995, com os CRPEs tornou-se o espaço que manteve o 

curso de pedagogia, somaticamente pontos positivos para a permanência do 

curso (XAVIER, 1999).  

  

O período de 1939 a 1972 foi um período de regulamentação, onde Valnir 

Chagas institui decretos com intenção de encontrar a identidade do curso. Em 

1962 o curso de pedagogia tem um novo decreto n. 251, desenvolvido por Valnir 

Chagas, aprovado Conselho Federal de Educação (CFE), onde o texto retrata 

Saviani (2012), em entender as problemáticas, se o professor do primário deveria 

acontecer em nível superior, e os técnicos da educação (bacharel) em nível de 

pós-graduação visando o futuro.  

 

A lei da Reforma Universitária (lei-n. 5.540/68), possibilitou uma nova 

regulamentação do curso de Pedagogia, também de autoria de Valnir Chagas, 

que resultou a CFE n. 2/69, que fixou conteúdos e duração a serem observados 

na organização do curso.  

 

O parecer de 1969, argumenta que a profissão se faz juntamente com o setor da 

educação e diz que “[...] é uma só e, por sua natureza, não só admite como exige 

modalidades diferentes de capacitação a partir de uma base comum” (BRASIL, 

CFE, 1969, p.106), concluindo que não é necessário mais de um curso. 

 

Um novo parecer n. 867/72, de Valnir Chagas corrige algumas entrelinhas, que 

determina a exigência de experiência de um magistério, ou um diploma, com 

duração não inferior a um ano letivo, que é um semestre letivo nos demais 

cursos. (BRASIL, CFE, 1972, p.340).  
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O curso de pedagogia com essa nova regulamentação de 1972, impede as 

tentativas de modificação, com iniciativa do próprio CFE e do movimento 

organizado dos educadores, manteve-se além da aprovação da LDB (Lei 

n.9.394/96), sendo modificada com as novas Diretrizes curriculares nacionais 

legitimada em abril de 2006 (SAVIANI, 2012, p.43).  

  

O curso de pedagogia em 2006, por meio da resolução CNE/CP nº 1, de 15 de 

maio de 2006, aborda a quem destina a graduação, definindo o campo de 

atuação profissional para o licenciado do curso:   

 

Art. 4º O curso de Licenciatura em Pedagogia destina-se à 
formação de professores para exercer funções de magistério na 
Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de 
Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar e em 
outras áreas nas quais sejam previstos conhecimento 
pedagógicos.  
Parágrafo único. As atividades docentes também 
compreendem participação na organização e gestão de 

sistemas e instituições de ensino, englobando:      I- 
planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e 
avaliação de tarefas próprias do setor da Educação;  

II- planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e 
avaliação de projetos e experiências educativas não-escolares;  
III- produção e difusão do conhecimento cientifico-tecnológico do 

Campo educacional, em contextos escolares e não-escolares.  
(BRASIL,2006).  

  

No que tange ao Curso de Pedagogia, não teve pressuposição, na Resolução no 

ano 2006, se alinhava as Diretrizes prescritas para outras licenciaturas no ano 

de 2015, fazendo-se entender a docência como um pilar dos cursos de 

licenciaturas.  

  

Entretanto, no ano de 2019, as Diretrizes publicadas em 2015 foram revogadas 

pela Resolução CNE/ nº 2, de 20 de dezembro de 2019, que definiu novas 

diretrizes curriculares nacionais para a formação inicial de professores para a 

Educação Básica e instituiu uma base nacional comum para formação de 

professores da educação básica (BRASIL,2019).  

 

Assim, no ano de 2019, teve como nova organização do currículo que diz:  



15 
 

  

  

Art. 22. A formação para atuar em Administração, Planejamento, 
Inspeção, Supervisão e Orientação Educacional para a 
Educação Básica, nos termos do art. 64 da LDB, ou com 
centralidade em ambientes de aprendizagens e coordenação e 
assessoramento pedagógico, pode-se dar em:  

I-cursos de graduação em Pedagogia com aprofundamento de 
estudos nas áreas de que se trata o caput e que possuam uma 
carga horária mínima de 3.600 (três mil e seiscentas) horas; e   

II-cursos de especialização lato sensu ou cursos de mestrado ou 
doutorado, nas mesmas áreas de que trata o caput, nos termos 
do inciso II do art. 61 da LDB;  

III- 1º O aprofundamento de estudos de que trata o inciso I será 
correspondente a 400 (quatrocentas) horas adicionais às 3.200 
(três mil e duzentas) horas previstas para o curso de Pedagogia 
[...] (BRASIL, CNE, 2019) 

  

 

No dia 10 de fevereiro de 2021 se tem uma nova aprovação das diretrizes 

curriculares para o curso de Pedagogia, determinando no art.13 a existência de 

três tipos de curso de licenciatura, respectivamente destinados à: I- formação de 

professores, multidisciplinares da Educação Infantil; II – formação de professores 

multidisciplinares dos anos iniciais do Ensino Fundamental; III- formação de 

professores dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Sendo 

assim, um retrocesso nas diretrizes para o curso de Pedagogia, voltando para 

cumprir o artigo 62 da LDB/1996.  

Diante desse cenário, várias entidades em defesa do curso de Pedagogia 

criaram uma frente de resistência ao modelo proposto nos desdobramentos das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial de professores 

(DCNFP) de 2019, para a formação docente no curso de Pedagogia. Destaca-

se a luta de um movimento de trabalhadores da educação, intelectuais e 

pesquisadores do campo de formação de professores no Brasil, especialmente 

a Associação Nacional dos Profissionais da Educação (ANFOPE).  Entidade que 

esteve sempre na defesa de um curso que integre a formação unitária e não 

fragmentada, uma visão da práxis educacional, escolar e do trabalho docente, 

em que a docência é a base da formação, relacionada intrinsicamente com 

pesquisa e gestão. Em nota à comunidade acadêmica, a ANFOPE, registra que 

A formação docente é a base da formação nos cursos de 
Graduação em Pedagogia. Assim, mesmo que a formação dos 
especialistas, a qual se refere o Art. 64 da LDB/96, 
(administração, planejamento, inspeção, supervisão e 
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orientação educacional para a educação básica), em nível de 
graduação, seja incorporada à formação do pedagogo, este 
pedagogo é um professor. Esta concepção foi garantida na 
Resolução CNE/CP n.1, de 15 de maio de 2006 que institui das 
Diretrizes Curriculares para o curso de Pedagogia, o 
entendimento de que a base da formação do pedagogo é a 
docência foi um ganho que não poderemos retroceder. 

 

Nesse sentido, o movimento ainda destaca que a partir de 2006, o curso de 

Pedagogia assumiu a prática de ensino vinculada à docência na Educação 

Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, garantindo a formação para 

gestão educacional. Esta proposta apoia-se nas teses defendidas pelo 

movimento dos educadores e defendem que sejam mantidas na revisão 

proposta na resolução de 2019. 

 

2.1  A concepção de Pedagogia  

 

O termo Pedagogia no sentido etimológico na antiguidade era utilizada para 

identificar ‘aquele que é responsável pela educação e direcionamento de criança 

e adolescentes na escola’. Ao longo da trajetória histórica, a palavra pedagogia 

tem novas vertentes ampliada, de acordo com o Dicionário Aurélio Buarque de 

Holanda (FERREIRA,1975, p.1053), à “teoria e ciência da educação e do 

ensino”, ou o “conjunto de doutrinas e métodos de educação e instrução que 

tendem a um objetivo prático”. 

 

A Pedagogia, em seu sumo significado, é a ciência da educação, ou seja, uma 

área de conhecimento que tem como proposta lidar com o desenvolvimento do 

educando como um todo. Segundo Libâneo (2001, p. 10), a Pedagogia, mediante 

conhecimentos científicos, filosóficos e técnico-profissionais, “[...] investiga a 

realidade educacional em transformação, para explicitar objetivos e processos 

de intervenção metodológica e organizativa referentes à 

transmissão/assimilação de saberes e modos de ação”. A Pedagogia recorre aos 

demais campos de conhecimento na compreensão global e intencional dos 

problemas educativos. 
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Pimenta (2000, p.47) ressalta a pedagogia como diferente das demais ciências 

da educação, identifica a pedagogia como a ciência da prática, diz que a 

especificidade da pedagogia é a prática, que se constrói através do discurso 

sobre a educação e a partir da prática dos educadores para a construção de 

saberes. 

 

Nesta perspectiva, o profissional da área de Pedagogia pode atuar em lugares 

além da escola/sala de aula, vai desde a construção civil, órgão municipais, 

estaduais e federais, hotéis, ONGs, instituições de capacitação profissional, 

hospitais entre outros atuando em várias instâncias da prática educativa, direta 

ou indiretamente ligadas à organização e aos processos de conhecimento, tendo 

em vista objetivos de formação humana previamente definidos em sua 

contextualização histórica. Nesse sentido, Libâneo afirma:  

 
[...] também observa profissionais que se dedicam apenas às 
atividades Pedagógicas e os que permanecem parte de seu 
tempo nessas atividades. São os formadores, animadores, 
instrutores, organizadores, técnicos, consultores, orientadores, 
que desenvolvem atividades pedagógicas em órgãos 
empresariais, culturais, de serviço de saúde, de alimentação e 
outros (LIBÂNEO, 2010, p.08).  
 
 

Nesse entendimento é possível integrar à Pedagogia os “[...] enfoques parciais 

dessas diversas ciências em função de uma aproximação global e 

intencionalmente dirigida aos problemas educativos (LIBANEO 2001, p. 11).  

 

2.2 O Pedagogo e sua importância no âmbito escolar 

 

Identifique-se o ambiente escolar como um espaço educativo onde a criança 

desenvolve suas habilidades cognitivas e motoras, e sem tão pouco ela o 

desenvolvimento da criança é integral. Além disso, esse ambiente escolar 

contribui de forma integrativa na construção da vida em sociedade, contribuindo 

assim de forma efetiva a inserção de valores primordiais para convivência em 

sintonia com a sociedade.                                                                                         

 

 Belluzo (2005, p.38) define a escola como:  
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 [...] um processo contínuo de interação e internalização de 
fundamentos conceituais, atitudinais e de habilidades 
específicas, elementos referenciais para a compreensão da 
informação e da sua abrangência, em busca de fluências e da 
capacidade necessária à geração do conhecimento novo e sua 
aplicabilidade legal e ética ao cotidiano das pessoas e das 
comunidades ao longo da vida (BELLUZO, 2005, p.38). 

A lei de diretrizes curriculares nacionais do curso de pedagogia, considera que 

o pedagogo é um docente formado em um curso de licenciatura atuando, na 

educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos cursos de ensino 

médio e educação profissional, atuando como apoio desde de que corresponde 

os conhecimentos previstos da função do pedagogo (SAVIANI,2012, p.57). 

 

Compreende-se assim, a possibilidade de se falar em “pedagogas”.  Libâneo 

(2001), nos permite falar em três tipos de pedagogos: 

 

1) pedagogos lato sensu, já que todos os profissionais se 
ocupam de domínios e problemas da prática educativa em suas 
várias manifestações e modalidades, são, genuinamente, 
pedagogos. São incluídos, aqui, os professores de todos os 
níveis e modalidades de ensino;  

2) pedagogos stricto sensu, como aqueles especialistas que, 
sempre com a contribuição das demais ciências da educação e 
sem restringir sua atividade profissional ao ensino, trabalham 
com atividades de pesquisa, documentação, formação 
profissional, educação especial, gestão de sistemas escolares e 
escolas, coordenação pedagógica, animação sociocultural, 
formação continuada em empresas, escolas e outras 
instituições;  

3) pedagogos ocasionais, que dedicam parte de seu tempo em 
atividades conexas à assimilação e reconstrução de uma 
diversidade de saberes. 

 

De qualquer modo, esses três tipos de pedagogos(as) são essenciais para a 

educação, pois, escola não caminha sozinha, deve haver à frente uma equipe 

de profissionais  para compor a gestão escolar fazendo com que os 

planejamentos sejam bem estruturados para obter bons resultados, estes são 

chamados de trio gestor, composto pelo diretor, coordenador pedagógico e 

supervisor de ensino. A pedagogia escolar se  refere a área da pedagogia, onde 

conta-se com a atuação de um pedagogo(a) para mediar e articular-se no 

processo de ensino-aprendizagem tendo que obter conhecimento teóricos e 

práticos que possibilita, sua intervenção com a equipe escolar. 
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Brandão (2007) reforça a ideia da educação, onde afirma que ninguém escapa 

da educação, ela está em todo espaço e nos envolvemos com a educação em 

vários espaços.  

 

O pedagogo(a) dentro do âmbito escolar,  é responsavél por desenvolver 

práticas pedagogicas que facilita  o acesso do aluno ao conhecimento, por meio 

do professor, auxiliando o professor em questões que não cabe-o a solucionar, 

além na efetivação de propostas voltadas a efetivação para o auxilio no processo 

de ensino e aprendizagem é desempenho escolar. Além disso, esses 

profissionais contribuem por meio de orientações, possibilita o desenvolviemto 

de que todos, colaboram  com idéias, críticas, encaminhamentos, presupondo 

uma educação democrática (LIBÂNEO, 2004, p. 200). 

 

Adicionando a necessidade de manter uma comunidade em frêquencia regular 

e aproveitamento satisfatorio para todos os alunos, buscando driblar e corrigir a 

evasão e a reprovação, bem como a defasagem escolar que ocorre em todas as 

séries e que se acumula ao longo do processo de ensino e aprendizagem.  

Logo, Saviani afirma: 

O pedagogo é aquele que domina sistemática e 
intencionalmente as formas de organização do processo 
de formação cultural que se dá no interior das escolas. [...] 
Daí a necessidade de um espaço organizado de forma 
sistemática com o objetivo de possibilitar o acesso à 
cultura erudita (SAVIANI, 1985, p. 28). 
 

As diversas funções a qual são atribuidas ao pedagogo(a), torna-se um ambiente 

mais harmoniozo e sociavél para assim a contribuição do aluno no processo de 

ensino e aprendizagem, afirma Libâneo (2004, p.221). Dentre essas atribuções 

do coordenador pedagógico, a elaboração do Projeto Político Pedagógico é um 

dos mais preciso, sendo o PPP o documento que sintetiza a organização 

curricular da escola. O papel do pedagogo está ligado às relações sociais para 

um bom funcionamento do âmbito escolar, tornando o trabalho coletivo 

necessário para que o pedagogo(a) consiga desenvolver seu trabalho de acordo 

com as necessidades do espaço. 

 
A presença do pedagogo na escola é útil porque este possui um 
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repertório e conhecimento (das ciências da educação) que pode 
ajudar a equipe da escola no cumprimento da sua função. Estes 
conhecimentos precisam estar articulados no processo 
ensino/aprendizagem com os objetivos sociopolíticos 
(PIMENTA,1991, p.178). 
 

A função e as atividades do pedagogo(a) no espaço escolar são uma ferramenta 

principal como ação educativa, construindo relações de respeito à diversidade 

étnico-racial, cultural ou social, mas sempre com o objetivo de promover os 

princípios e objetivos da pedagogia,  

 

Vasconcellos (2002, p. 86-87), descreve essas funções: 

 
[...] não é (ou não deveria ser): não é fiscal de professor, não é 

dedo duro (que entrega os professores para a direção ou 
mantenedora), não é pombo correio (que leva recado da direção 
para os professores e dos professores para a direção), não é 
coringa/tarefeiro/quebra galho/salva-vidas (ajudante de direção, 
auxiliar de secretaria, enfermeiro, assistente social, etc.), não é 
tapa buraco (que fica 12 ‘toureando’ os alunos em sala de aula 
no caso de falta de professor), não é burocrata (que fica às voltas 
com relatórios e mais relatórios, gráficos, estatísticas sem 
sentido, mandando um monte de papéis para os professores 
preencherem – escola de ‘papel’), não é de gabinete (que está 
longe da prática e dos desafios efetivos dos educadores), não é 
dicário (que tem dicas e soluções para todos os problemas, uma 
espécie de fonte inesgotável de técnicas, receitas), não é 
generalista (que entende quase nada de quase tudo) 
(VASCONCELLOS 2002, p.86-87). 

 

Nesse aspecto, a presença do pedagogo(a) dentro do ambiente escolar é de 

extrema relevância, mas é preciso definir papeis dentro da escola a partir de uma 

vertente teorica consistente, situando a importancia de cada membro escolar de 

forma articulada e coletiva, assim como a valorização do mesmo. Dessa forma, 

contribui efetivamente para um bom trabalho do pedagogo(a) e suas diversas 

contribuição para o desenvolvimento cognitivo do aluno por meio do ensino e 

aprendizagem. 
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3 METODOLOGIA  

  

A pesquisa tem como abordagem qualitativa, tendo como referência a pesquisa 

exploratória, de acordo Gil (1999) “A pesquisa exploratória tem como finalidade 

desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, como objetivo de 

proporcionar uma visão geral ou aproximativo, acerca do estudo abordado.  

 

Os participantes são pedagogos(as) do município de São Mateus- ES, atuantes 

na gestão escolar do Ensino Fundamental I com intuito de compreender a 

importância desse profissional no âmbito escolar.  

 

A pesquisa de campo se desenvolveu em duas frentes de trabalho. A primeira foi 

a análise documental em que teve o Regimento Comum das escolas de São 

Mateus como fonte de análise. E a segunda foi o questionário on line para os 

pedagogos(as) do Ensino Fundamental I, profissionais da rede municipal de São 

Mateus/ES. 

 

A escolha da técnica de questionário online na produção dos dados desta 

pesquisa se justifica pela possibilidade de alcançar o maior número de 

pedagogos(as) de diferentes regiões do município de São Mateus. O 

questionário foi elaborado pelo Google Forms e disponibilizado na semana do 

03/06/2023 e encerrou dia 11/06/2023, alcançando 34 pedagogos(as) no total. 
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Sabendo que os principais objetivos da pesquisa é traçar resultados para que 

haja um olhar crítico e reflexivo, sem ter a obrigatoriedade de identificação dos 

profissionais, cumprindo assim com os aspectos éticos da pesquisa, sem ferir ou 

denegrir o uso de imagens dos participantes envolvidos na pesquisa. No entanto 

o questionário não solicitou o uso de e-mail dos entrevistados, sendo 

disponibilizado assim o link do questionário para obtermos a maioridade das 

respostas. 

Ressalta-se o cuidado com a quantidade das perguntas para não se tomar muito 

tempo dos participantes da pesquisa, assim as perguntas se direcionaram 

especificamente aos objetivos do trabalho. 

 

3.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1.2 REGIMENTO COMUM DAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DO 

MUNICIPIO DE SÃO MATEUS/ES 

O trabalho do pedagogo(a), consiste na somatória de esforços e ação, com o 

intuito de promover ensino-aprendizagem, voltando-se constantemente ao 

professor, oferecendo assistência ao mesmo, coordenar suas ações, buscando 

um melhor desempenho do trabalho pedagógico e no plano de trabalho docente, 

exercendo o papel articulador dentro da escola. 

  

Em resumo, a Pedagogia, mediante conhecimentos científicos, 
filosóficos e técnico-profissionais, investiga a realidade 
educacional em transformação, para explicitar objetivos e 
processos de intervenção metodológica e organizativa 
referentes à transmissão/assimilação de saberes e modos de 
ação. Ela visa o entendimento, global e intencionalmente 
dirigido, dos problemas educativos e, para isso, recorre aos 
aportes teóricos providos pelas demais ciências da educação 
(LIBANEO, 2001, p. 10). 
 

Além dos aportes teóricos defendidos por Libâneo (2001), o Pedagogo precisa 

conhecer a legislação nacional e local. De acordo com o regimento comum das 

escolas da rede municipal de São Mateus/Es (Art. 43), "Os Serviços 

Pedagógicos que abrange a supervisão e a orientação educacional, são 

exercidos por profissionais de magistério, portadores de habilitação específica 
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em nível superior, em exercício nas unidades escolares". O regimento define no 

Art. 44, 

  
O Serviço Pedagógico proporcionará articulação e 
integração, contribuindo com a escola na criação e 
desenvolvimento de projetos pedagógicos que viabilizem o 
trabalho integrador em que a escola deverá se empenhar, 
com a participação de todos os seus profissionais. 
 

Compreende-se assim, que de acordo com o Regimento Comum do 

município de São Mateus, o Pedagogo é o articulados das ações 

pedagógicas, devendo desempenhar sua função envolvendo os outros 

profissionais da escola.  

 

Sobre o quantitativo de pedagogos(as) por escola, o Regimento definiu que 

a "[...] composição dos Serviços Pedagógicos segue às normas 

estabelecidas pela Secretaria Municipal de Educação para as diferentes 

tipologias das unidades escolares"1, reforçando a relevância desse 

profissional em todas as unidades, de acordo com as especificidades de 

cada uma delas. 

 

Tal relevância é observada no Art. 45 do Regimento Comum, o qual prevê 

que "As escolas unidocentes e pluridocentes e as que não atenderem ao 

mínimo estabelecido para existência de Serviços Pedagógicos nas 

unidades escolares ficam sob a responsabilidade da direção itinerante". 

 

Especificamente sobre as atribuições do Pedagogo(a), está explicitado no 

Regimento Comum das Escolas de São Mateus/ES, no Art. 46, 

  
I. coordenar e participar na construção coletiva do Projeto 
Político Pedagógico da escola; 
II. elaborar o planejamento das atividades pedagógicas 
pertinentes ao setor; 

        III. acompanhar o processo ensino-aprendizagem; 
IV. acompanhar e avaliar os projetos da unidade escolar 
relacionados com o processo ensino-aprendizagem; 
V. diagnosticar junto ao professor, dificuldades de aprendizagem 
do aluno, propondo estratégias para sanar essas dificuldades; 

       VI. organizar atividades que promovam a integração da 

 
1 A tipologia é definida de acordo com o número de alunos matriculados na unidade de Ensino. 
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Escola, família e comunidade; 
VII. zelar pelo aperfeiçoamento constante do corpo docente, 
promovendo encontro de estudos; 
VIII. encaminhar à Secretaria Escolar os dados de alunos 
resultantes do Conselho de Classe para fins de registro nas 
fichas individuais; 
IX. acompanhar os serviços de apoio suplementar ao estudante; 
X. orientar aos professores na adoção de técnicas de ensino, 
bem como na seleção e uso do material didático; 

        XI. executar trabalhos de planejamento, programa, 

Projetos de atividades quando necessário; 
XII. coordenar, supervisionar, controlar e avaliar a elaboração e   
executar o planejamento educacional.                                                 

            XIII. analisar os documentos dos alunos vindos de 
transferências, e/ou matriculas novas; 
 XIV. orientar e acompanhar a escrituração de diário de classe e 
vistoriar ao final de cada trimestre; 
XV. orientar e fazer cumprir as diretrizes traçadas pela 
legislação de ensino; 
XVI. planejar, coordenar e executar junto à direção as reuniões, 
Conselho de Classe e outras atividades desenvolvidas 
pela equipe; 
XVII. aconselhar e orientar individualmente e/ou em grupo para 
solucionar problemas educacionais sociais, pessoais e 
vocacionais dos educandos; 

              XVIII. colaborar com a integração do corpo docente para dirigir 
o processo educacional, no sentido de uma experiência real e 
significativa para os alunos; 
XIX. informar, orientar e incluir a família no 
processo educacional; 
XX. contribuir, por meio de orientação individual e grupal, para o 
desenvolvimento das habilidades, autonomia, iniciativa, 
criatividade e senso crítico dos alunos; 
XXI. acompanhar a vida escolar do educando quanto ao 
desempenho acadêmico, frequência, adaptação à Escola, 
proporcionando cuidados especiais aos alunos que necessitam 
de maior apoio pedagógico; 
XXII. propiciar ao corpo discente, condições para o 
desenvolvimento do autoconhecimento, possibilitando a auto- 
estima e, consequentemente, à valorização pessoal. 
XXIII. responder, junto ao diretor, pela qualidade do ensino na 
unidade escolar. 
 

 

Nota-se que são muitas as atribuições e esse profissional necessita de uma 

formação densa, com conteúdos e experiências que dê conta de toda a demanda 

de sua carreira docente. Conforme destaca Saviani (1985), é esse profissional o 

articulador do processo ensino - aprendizagem, das ações pedagógicas e 

administrativas. "O pedagogo é aquele que domina sistemática e 

intencionalmente as formas de organização no interior das escolas. [...] Daí a 
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necessidade de um espaço organizado de forma sistemática e erudita (SAVIANI, 

1985, p. 28). 

 

3.1.3 As concepções dos(as) pedagogos(as) no espaço escolar sobre 

suas atribuições 

 

Foi encaminhado aos pedagogos(as) o questionario virtual, realizado no Google 

Form, a qual se tratava de situações que acontecem no cotidiano de tal função. 

As análises do questionário estão expostas em forma de gráficos estatísticos, 

com modelos pizzas. Segundo Miriam Sayao,(2007,p. 5 ) "Um gráfico de pizza 

mostra o tamanho proporcional de itens que constituem uma série de dados para 

uma soma dos itens. Ele mostra somente uma única série de dados, sendo útil 

quando você deseja dar ênfase a um elemento importante.” O questionário 

(APENDICE1) foi respondido por 34 profissionais que trabalham na função de 

pedagogo(a) escolar nas escolas de São Mateus-ES. 

 

Assim de acordo com o resultado do questionário, os profissionais afirma 

conseguir identificar suas atribuições no âmbito escolar. O questionário 

apresenta um percentual de 97,1% (GRÁFICO 1), e quando se pergunta quem 

tem acesso ao regimento escolar, apenas 26,5% (GRAFICO 2) afirmam não ter 

acesso.  

  

As outras perguntas são relacionadas se esses profissionais exercem atividades 

que ultrapassam os muros escolares além da sua carga horária semanal, é se 

essas atividades fogem do regimento ou atrapalham no desenvolvimento do seu 

trabalho, e como resposta, a maioria disse sim. Assim percebe-se que o trabalho 

do pedagogo(a) vai além dos muros escolares. Essa resposta vai de encontro 

com a seguinte fala de Libâneo (2004, p.29) 

 

Ao meu ver, a Pedagogia ocupa-se, de fato, dos processos 
educativos, métodos, maneiras de ensinar, mas antes disso 
ela tem um significado bem mais amplo, bem mais 
globalizante. Ela é um campo de conhecimentos sobre a 
problemática educativa na sua totalidade e historicidade e, ao 
mesmo tempo, uma diretriz orientadora da ação educativa. O 
pedagógico refere-se a finalidades da ação educativa, 
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implicando objetivos sóciopolíticos a partir dos quais se 
estabelecem formas organizativas e metodológicas da ação 
educativa. 
 

No entanto, com base no questionário e suas respectivas respostas, temos que 

o trabalho desse profissional é fundamental para o desenvolvimento do âmbito 

escolar, no entanto, há que se fazer uma ressalva sobre a falta de conhecimento 

do próprio regimento comum do município. Destaca-se a relevância desse 

conhecimento para que a função do pedagogo(a) esteja articulada também com 

a proposta e princípios educacionais vigentes no município. 

 

É importante salientar que se parte do pressuposto que o pedagogo(a) é 

fundamental para o desenvolvimento cognitivo dos estudantes na escola, assim 

como a criticidade e liberdade de formação e caráter. Segundo Silva (2007, p.5), 

afirma  

[...] o Pedagogo, a princípio, aparece apenas como 
reforçador da hegemonia do capital, mas, graças a sua 
formação ampliada na área das ciências humanas, ele 
exerce uma grande força contrária a este caráter 
opressor capitalista. É o Pedagogo que, através de 
conceitos libertadores, pode estimular o trabalhador ou 
o aluno a realizar sempre uma reflexão crítica acerca da 
realidade. Paulo Freire, em “Pedagogia do Oprimido”, 
reforça uma educação problematizadora e reflexiva, 
indispensável para o desvelamento da realidade e é 
esta, a nosso ver a educação que o Pedagogo deve 
contemplar.  

 

 O questionário se inicia com a indagação de como pedagogo(a) identifica suas 

atribuições dentro do espaço escolar.  
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Gráfico 1. Atribuição do Pedagogo(a) no Espaço Escolar  

 

Por se tratar de um questionário com respostas objetivas, o gráfico 1 mostra que 

97,1% dos profissionais optaram na alternativa sim, por outro lado 2,9% desses 

profissionais optaram pela alternativa intermediário, já a opção não, não obteve 

quantitativo necessário para a pesquisa, resultando assim total   0%. 

Huberman (1986, p. 8), afirma que “Na verdade, os pedagogos não trabalham 

com uma disciplina científica aplicada, mas com uma situação de múltiplos 

determinismos” (apud NÓVOA, 2006, p. 73).  Pensando na fala de Hubernan 

(1986, p.8) conseguimos analisar que o pedagogo(a) se apresenta como uma 

ferramenta influente irrelevante. Porém é importante traçar objetivos para que 

fique claro e visível as funções e descrições desse profissional, pensando assim 

em tornar um ambiente saudável ao pedagogo(a), que assim conseguirá 

transmitir aos colegas de profissões, alunos, comunidade e pais. Sendo assim, 

é fundamental que esses profissionais saibam também de suas atribuições 

dentro do espaço escolar, quando presenciada a determinada situação a qual 

não os convém é necessário reestabelecer suas diretrizes e solicitar ao seu 

diretor pedagógico direção para determinada função.  

 

Gráfico 2. Acesso ao regimento comum das escolas  
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Foi indagado como pergunta número dois, se o pedagogo(a) tem acesso ao 

regimento comum das escolas municipais. As vertentes desse questionamento 

levaram a um grande índice da alternativa sim, com 67,6%, sendo 26,5% 

optaram pela alternativa não e 5,9% intermediário. 

É relevante importarmos que no Brasil, o processo de democratização da gestão 

escolar se obteve no início na década de 1980, o objetivo era superar os entraves 

burocráticos e centralizadores na administração escolar, e reorganizar a gestão, 

de modo a fortalecer a instituição escolar, dar maior autonomia às escolas, 

ampliar a participação da comunidade escolar no seu cotidiano e fortalecer a 

capacidade de gestão dos diretores escolares. A introdução desse novo modelo 

de administração escolar era necessária, pois, segundo Prais: 

 Desafia-se na administração escolar a capacidade de 
superar uma ação meramente técnica (administração 
de normas, pessoal e material), efetivando-se uma 
função política há muito desgastada pela atuação 
meramente executora das decisões de gabinete dos 
tecnoburocratas. A novidade da proposta reside em 
exigir do administrador-educador que ele compreenda 
a dimensão política de sua ação administrativa, que se 
respalda na ação colegiada, rompendo com a rotina 
alienada do mundo impessoal e racionalizada da 
burocracia, que permeia, ou melhor, cimenta a 
dominação das organizações modernas. Em síntese, 
propõe-se recuperar com vigência o papel do diretor-
educador na liderança do processo educativo (PRAIS, 
1994, p. 60). 

A reorganização administrativa passou a exigir do gestor escolar uma atuação 

pautada no diálogo, envolvendo assim a comunidade, experimentando uma 

gestão mais participativa e representativa do consenso comunitário escolar. 
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Gráfico 3. Atividades que excedem a função. 

 

Na pergunta de número três, de acordo com o regimento comum das escolas, 

realiza atividades que excedem sua função. Os profissionais que responderam 

a alternativa sim, se totaliza em 79,4%, já 11,8% declaram que isso acontece de 

forma intermediária diante a tal questionamento e 8,8% diz que as atividades 

desenvolvidas não excedem sua função. 

É notório que as funções desse profissional vão além de objetivos que são 

traçados dentro do ambiente escolar. A necessidade de cada escola que vive 

dentro de uma comunidade é diferente, por esse motivo a importância do 

pedagogo(a)   dentro da escola é de extrema relevância para a comunidade local. 

Além disso, podemos colocar diversas outras situações que mostram 

proatividade dentro do contexto escolar que necessitam de um olhar e 

intermediações pedagógicas. Acrescenta que, Libâneo (2001) valida que uma 

ação pedagógica múltipla na sociedade, extrapolando o âmbito escolar formal, 

abrange esferas mais amplas da educação informal e não formal.  

Gráfico 4. A ultrapassagem de limites em sua respectiva função dentro 

do ambiente escolar. 
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A questão número quatro, foi perguntado se o trabalho como pedagogo (a) 

ultrapassam os muros do ambiente escolar. O quantitativo maior de respostas 

foram que 88,2% optaram que sim, logo em seguida com 8,8% com intermediário 

e 3% afirmando que não. 

Essa diversidade em que o pedagogo(a) tem enfrentado dentro do ambiente 

escolar, sobre os limites a qual esse profissional deve se submeter, são 

situações a qual o profissional deverá ter por ciência, uma vez que a sociedade 

vive em constate mudança e necessitam de apoios externos da família. Vale 

lembrar que a escola vira uma vertente muito conceituada dentro da família, 

nesse sentindo, os profissionais inseridos dentro desse contexto deverão se 

reinventar dentro de novas realidades numa nova conceitualização da sociedade 

atual. Logo, Libâneo (2006, p. 132) afirma:  

Todos os educadores seriamente interessados nas 
ciências da educação, entre elas a Pedagogia, precisam 
concentrar esforços em propostas de intervenção 
pedagógica nas várias esferas do educativo para 
enfrentamento dos desafios colocados pelas novas 
realidades do mundo contemporâneo.  

 

 

Por meio do PDE – Programa de Desenvolvimento Educacional oferecido pelo 

Governo do Estado buscou-se apresentar o olhar do professor pedagogo(a) sob 

a suas práxis enquanto um mediador do diálogo entre a escola e a família, uma 

vez que nas suas atribuições há possibilidades de aproximar professores, pais, 

funcionários, alunos melhorando a comunicação entre todos. Isso identifica que 
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as atribuições do pedagogo(a) dentro do contexto escolar demonstram um olhar 

de afeto, zelo e cuidado com o bem-estar da comunidade escolar, em diversas 

vezes sendo introduzido dento da família. E essas ações contribuem 

efetivamente para a formação do aluno, contribuindo de forma efetiva na 

construção de um cidadão apto a viver em uma sociedade harmônica e 

responsável, ao olhar de Freire (1970, p. 77) assenta-se: “Não há palavra 

verdadeira que não seja práxis”. Desenvolver o indivíduo, conhecer, respeitar e 

valorizar a sua cultura e suas emoções contribuem de forma eficaz para que o 

ensino e aprendizado seja transformador. 

Gráfico 5. Concepções sobre a função do pedagogo(a) 

 

Por fim, a pergunta de número cinco, indaga sobre as atividades que não são 

destinadas à sua função, se elas atrapalham de certa forma o exercício do 

trabalho desse profissional. O quantitativo maior dessa pergunta foi sim, com 

63,6%, seguido de resultados parcialmente iguais com 18,2% para não e 

intermediário. 

A partir da análise do Regimento Escolar, esse trabalho identificou quais são as 

atribuições do pedagogo(a) escolar de acordo com os dispositivos legais no 

município de São Mateus. Além disso, se propôs a conhecer a história do curso 

de Pedagogia no Brasil e verificar se o trabalho do pedagogo(a) vai além do 

ambiente escolar ultrapassando sua carga horária semanal, o que foi feito, a 

partir da análise do questionário respondido por 34 pedagogos(as) que atuam 

nas unidades escolares no município. 
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Mas há, ainda, um elemento importante a ser destacado. Segundo Libâneo 

(2001, p. 8), "A educação é uma prática social que busca realizar nos sujeitos 

humanos as características de humanização plena. Todavia, toda educação se 

dá em meio a relações sociais". Isso significa que a Pedagogia lida com o 

fenômeno educativo enquanto expressão de interesses sociais em conflito na 

sociedade em que vivemos. Dizer da Pedagogia, é dizer do caráter pedagógico, 

da prática educativa,  

[...] é dizer que a par de sua característica de cuidar dos 
objetivos e formas metodológicas e organizativas de 
transmissão de saberes e modos de ação em função da 
construção humana, implica, explicitamente, em objetivos éticos 
e em projetos políticos de gestão social (LIBÂNEO, 2001, p. 8). 

 

Nessa perspectiva destaca-se que a função do pedagogo(a) na escola deve ser 

articulada com a comunidade local também, ou seja, deve ser um ato político 

como diria Gadotti (2011, p. 31) "A competência genérica desta profissão está, 

sobretudo, em seu saber político-pedagógico".  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se assim que o pedagogo(a) é uma peça fundamental nos processos 

educacionais nas instituições escolares. É o pedagogo(a) que é responsável 
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pelo desenvolvimento no ensino- aprendizagem dos alunos, o desenvolvimento 

curricular juntamente com os professores. 

 

O pedagogo(a) exerce a função de base no âmbito escolar, que auxilia e 

acompanha o desenvolvimento de cada um sejam eles, alunos, professores ou 

comunidade escolar no intuito de auxiliar os processos educacionais.  

 

A partir desse estudo foi no possível perceber a importância do papel do 

pedagogo(a), sua importância para a efetivação do âmbito escolar e o quanto 

sua participação no seio escolar faz diferença, foi possível também perceber o 

quanto esse profissional se sobrecarrega, e precisa ser reconhecido e ele 

conhecer o regimento do município.  

 

Entretanto, percebe-se que há um longo caminho a ser percorrido, a questão do 

papel do pedagogo(a) merece ter um novo olhar para ganhar sentido e valor em 

sua função, sugere-se a formação inicial e continuada, a conscientização para 

melhores condições de trabalho e melhor compreensão no desempenho da sua 

função de acordo com as normas legais.  
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APÊNDICES  

 

APÊNDICE A – MODELO QUESTIONÁRIO  
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APÊNDICE 2 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 
PARTICIPANTES DA PESQUISA 
 

O (A) Senhor (A) _______________________________________________foi 
convidado (a) a participar da pesquisa intitulada, AS ATRIBUIÇÕES DO 
PEDAGOGO(A) NO ÂMBITO ESCOLAR: Uma Análise do Trabalho Pedagógico 
no Ensino Fundamental I, sob a responsabilidade de Vanessa Coswosch Pereira, 
aluna do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo, 
Centro Universitário Norte do Espírito Santo – Campus São Mateus. 
 
Justificativa: 
 
Compreender o trabalho pedagógico, com ajuda de artigos, livros, autores, os 

quais me possibilitaram uma maior compreensão a respeito do assunto, 

compreender as práticas pedagógicas dentro âmbito escolar e sua importância 

para um bom funcionamento da escola. 
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Objetivo da Pesquisa: 
 
Tem como objetivo identificar quais são as atribuições do pedagogo(a) escolar 

de acordo com os dispositivos legais. E como objetivo específico:  Conhecer a 

história do curso de Pedagogia no Brasil; verificar se o trabalho do pedagogo(a) 

vai além do ambiente escolar. 

 
Procedimentos para obtenção dos dados: 
 
Será feito um questionário online na produção de dados desta pesquisa se 

justifica pela possibilidade de alcançar o maior número de pedagogos(as) de 

diferentes regiões do município de São Mateus. O questionário foi elaborado pelo 

Google Forms. 

 
Riscos e Desconfortos: 
 
Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. 

Por envolver observação participante, pode haver constrangimento dos 

envolvidos na situação de coleta de dados e alterar a dinâmica das relações ali 

instauradas. 

 
Benefícios: 
 
Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados às reflexões sobre o processo 

da importância do pedagogo(a) no âmbito escolar e conhecer sua função de 

acordo com os dispositivos legais. 

 

Garantia do Sigilo e Privacidade: 
 
É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão 

mantidos em sigilo durante todas as fases da pesquisa, inclusive após 

publicação. Nesse sentido, os nomes dos participantes da pesquisa na escrita 

dos resultados e análise dos dados não será citados. 

 
Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de 
Consentimento: 
 

O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de 

participar dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades 

ou prejuízos decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, 

o (a) Sr (a) não mais será contactado (a) pela pesquisadora. 

 

Esclarecimento de dúvidas: 
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Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. 

(A) pode contatar a pesquisadora Vanessa Coswosch Pereira, no telefone (27) 

99500-1442. 

 

Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 

documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 

aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 

principal e rubricada em todas as páginas. 

 
                São Mateus, de ________________________de 2023. 
  
_______________________________________________________________ 
                           PARTICIPANTE DA PESQUISA 
 
 
Na qualidade de pesquisador (a) responsável pela pesquisa AS ATRIBUIÇÕES 

DO PEDAGOGO(A) NO ÂMBITO ESCOLAR: UMA ANÁLISE DO TRABALHO 

PEDAGÓGICO NO ENSINO FUNDAMENTAL I, eu VANESSA COSWOSCH 

PEREIRA declaro ter cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução CNS 

466/12, a qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa 

envolvendo seres humanos. 

 

 
São Mateus, de                                                                   2023. 

 
 

 

                                        PESQUISADORA RESPONSÁVEL 

 

 

 

 

 

 

 


